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 ENCONTROS METROPOLI-
TANOS - O Instituto Rio Me-
trópole (IRM) realiza, no dia 
23 de setembro, no Palácio 
Guanabara, o primeiro dia do 
ciclo Encontros Metropolita-
nos – Uma agenda para o fu-
turo da Região Metropolitana 
do Rio. Pela manhã, das 9h às 
13h, a programação será de-
dicada à Mobilidade Metro-
politana. À tarde, das 14h às 
18h, o foco será Moradia e De-
senvolvimento Urbano.

 A iniciativa reunirá espe-
cialistas, gestores públicos e re-
presentantes de instituições e 
setores ligados à mobilidade, ao 
planejamento urbano e à ha-
bitação para discutir propostas 
concretas para alguns dos prin-
cipais desafi os da Região Me-
tropolitana do Rio.

 A programação da ma-
nhã começa às 9h, com aber-
tura do secretário de Esta-
do do Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI-RJ), Rober-
to Leão. Às 10h, a primeira 
mesa será sobre Transportes 
de Alta Capacidade, media-
da pela secretária de Estado 
de Transportes e Mobilidade 
Urbana, Priscila Sakalem, e 
contará com representantes 
do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial (BNDES), da Coppe/UFRJ 
e do Banco Mundial. O deba-
te terá como foco o papel dos 
sistemas de alta capacida-
de na estruturação dos des-
locamentos metropolitanos 
e os caminhos para ampliar 
a integração e a efi ciência da 
rede de transportes.

 Às 11h30, a mesa sobre O 
Futuro da Mobilidade Metropo-
litana será mediada pelo presi-
dente da Agência Reguladora 
de Serviços Públicos Concedi-
dos de Transportes do Estado 
do Rio de Janeiro (Agetransp), 
Adolpho Konder, e terá a parti-
cipação do engenheiro e espe-
cialista em transportes William 
de Aquino, que participou da 
elaboração do Plano Metropo-
litano de Mobilidade; do presi-
dente do MetrôRio, Guilherme 
Ramalho; e do professor Edmar 
de Almeida, da PUC-Rio. Entre 
os temas previstos estão plane-
jamento metropolitano, inte-
gração dos diferentes modais e 
bilhetagem. A programação da 
manhã termina às 13h.

 No período da tarde, os 
debates se voltam para Mora-
dia e Desenvolvimento Urba-
no, com abertura às 14h com 
a primeira mesa sobre Défi cit 
Habitacional e Transição De-
mográfi ca será mediada pelo 
arquiteto Sérgio Magalhães, 
representante do Instituto de 
Arquitetos do Brasil (IAB). O 
encontro discutirá como as 
transformações demográfi -
cas da Região Metropolitana 
impactam as necessidades 
habitacionais e o planeja-
mento das cidades.
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O pronunciamento de Otto Lobo durante a solenidade no CVM

Na mesa, o desembargador Luiz Roldão com o presidente CVM Otto Lobo, 
o diretor Igor Muniz, a diretora Marina Copola e João Accioly

Otto Lobo com a desembargadora 
Maria Henriqueta
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O presidente Otto Lobo com o desembargador 
do TRE-RJ, Paulo César Salomao
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A Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM) apresentou oficialmente ao 
mercado de capitais o Presidente Otto 
Lobo e o Diretor Igor Muniz, em ceri-
mônia realizada na última sexta-feira, 
18, na sede da Autarquia, no Rio de 
Janeiro. 

Cerca de 300 pessoas acompanha-
ram a cerimônia no auditório da CVM, 
no Centro do Rio de Janeiro. Estiveram 
presentes no evento autoridades de ór-
gãos federais, estaduais e municipais, 

além de dirigentes do mercado de capi-
tais e servidores da Autarquia.

A mesa de abertura contou com a 
atual composição do Colegiado da CVM, 
formada pelo Presidente Otto Lobo, pe-
los Diretores João Accioly e Igor Muniz 
e pela Diretora Marina Copola. Também 
integrou a bancada o Desembargador 
Luiz Roldão de Freitas Gomes Filho, 
Membro da Comissão de Gestão Estraté-
gica e Planejamento do Tribunal de Jus-
tiça do Estado do Rio de Janeiro.

 VERBA LIBERADA - O Gover-
no do Estado encaminhou uma 
solução para regularizar pendên-
cias e permitir o desbloqueio de 
cerca de R$ 120 milhões para in-
vestimentos na malha rodoviá-
ria estadual. Os recursos são pro-
venientes da CIDE, contribuição 
destinada à infraestrutura de 
transportes e estradas.

 A articulação para liberar os 
recursos ocorreu durante agen-
da do secretário de Infraestru-
tura e Obras Públicas, Pablo 
Villarim Gonçalves, em Brasí-
lia. Em reunião com a equipe 
do Ministério dos Transportes, 
foram alinhadas as providên-
cias necessárias para superar a 
pendência que mantém os va-
lores bloqueados desde 2023.

 Com a regularização, o De-
partamento de Estradas de Roda-
gem poderá voltar a utilizar re-
gularmente os recursos da CIDE. 
Segundo o governo, a previsão é 
de ingressos de aproximadamen-
te R$ 50 milhões por ano. O di-
nheiro deverá dar mais previ-
sibilidade ao planejamento e à 
execução de melhorias nas rodo-
vias estaduais.

 A negociação para desblo-
quear os recursos prevê um 
crédito de cerca de R$ 20 mi-
lhões do Estado para a União. 
Segundo o governo, o montan-
te foi utilizado a mais pela ges-
tão anterior sem as devidas 
justifi cativas. A regularização 
integra ações voltadas ao ree-
quilíbrio das contas públicas 
estaduais.

 PRÊMIO INTERNACIONAL - 
O Programa de Simbiose Indus-
trial do Governo do Estado re-
cebeu um prêmio do Centro 
Europeu de Recursos para Eco-
nomia Circular, da União Euro-
peia. O reconhecimento ocorreu 
em Gandhinagar, na Índia, du-
rante o Fórum Mundial de Eco-
nomia Circular, realizado entre 
os dias 15 e 18 de setembro.

 Em implementação no Dis-
trito Industrial de Santa Cruz, o 
programa busca ampliar prá-
ticas de economia circular e a 
cooperação entre empresas de 
diferentes setores. Das 18 em-
presas instaladas no distrito, 10 
participam atualmente da ini-
ciativa, desenvolvida em con-
junto por secretarias estaduais 
e parceiros.

 O projeto-piloto no Distrito In-
dustrial de Santa Cruz identifi cou 
14 fl uxos simbióticos potenciais, 
dos quais três já foram imple-
mentados. Segundo o governo, 
as iniciativas geraram uma eco-
nomia estimada em aproxima-
damente 185 mil, valor superior 
a R$ 1 milhão. O programa tam-
bém avalia novos projetos.

 Além do reconhecimento in-
ternacional, a premiação con-
cedida ao programa inclui um 
pacote de â‚¬ 10 mil. O recur-
so será destinado ao aprimora-
mento do ambiente regulatório 
relacionado à simbiose indus-
trial no Estado do Rio. A ini-
ciativa também pode ampliar 
oportunidades de cooperação 
técnica e novas parcerias inter-
nacionais.


